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Introdução

A nogueira-pecã [Carya illinoinensis (Wangenh.) K. Koch] (Jungladaceae) é uma frutífera cultivada predominan-

temente nas regiões temperadas do Hemisfério Norte (Walker et al., 2016). É uma espécie caducifólia, de porte 

alto e de grande longevidade produtiva. Carya illinoinensis 

Carya e Juglans as mais 

conhecidas em termos de cultivo como frutífera (Martins et al., 2019; Durmaz; Gokmem, 2019). A nogueira-pecã 

casca dura, consumidos no seu estado seco, com elevadas propriedades antioxidantes, alto teor de ácidos gra-

xos monoinsaturados e ácidos graxos poli-insaturados e tocoferóis (Pelvan et al., 2018). 

Nativa dos Estados Unidos e México, a nogueira-pecã se popularizou em nível mundial como uma frutífera 

-

de diferentes continentes, como, por exemplo, na China, África do Sul, Austrália, inclusive na América do 

Sul, principalmente na Argentina, Uruguai, Chile, Peru e Brasil (Wells, 2017; Fronza et al., 2018). No Brasil, 

essa nogueira foi introduzida em 1870, no estado de São Paulo, pelos imigrantes norte-americanos, mas foi 

somente por volta de 1960-1970 que a cultura passou a ser explorada comercialmente, desde o estado de 

Minas Gerais até o Rio Grande do Sul (Bilharva et al., 2018). 

O cultivo de nogueira-pecã vem aumentando em diversos países, baseado na demanda crescente pela fruta. 

Esse movimento também se observa no Brasil, onde muitos produtores vêm investindo na cultura, especial-

mente na região Sul do País. A produção se destina basicamente para ser consumida in natura ou proces-

sada, mediante a incorporação em outros alimentos. É comumente empregada em produtos de padarias, 

iogurtes, bebidas lácteas e sorvetes, entre outros. Além de ser utilizada em uma grande variedade de produ-

produto que merece destaque é o óleo extraído da pecã, que, apesar de pouco difundido, possui mercado 

culinárias mais requintadas, como na gastronomia gourmet.
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Produção de nozes no mundo

agrupamento são reconhecidos pelas características organolépticas intrínsecas de cada espécie, pela forma 

de consumo e, principalmente, pelos efeitos nutracêuticos que seus frutos proporcionam naqueles que as 

consomem regularmente. Frutos, como a pecã (Carya illinoinensis), amêndoa (Prunus dulcis), avelã (Corylus 

avellana), castanha-do-pará, também conhecida como castanha-do-brasil (Bertholletia excelsa), amendoim 

(Arachis hypogaea), castanha-de-caju (Anacardium occidentale Macadamia integrifolia), noz-

-europeia, também conhecida como noz-chilena (Juglans regia), e pistache (Pistacia vera), têm característi-

cas próprias, bem como diferentes origens, formas de cultivo e de uso em processamento para o respectivo 

consumo. 

De acordo com a International Nut and Dried Fruit Council Foundation -

dução de nozes evoluiu acentuadamente em todo mundo. No ano de 2004, a produção mundial de nozes era 

de aproximadamente 2,4 milhões de toneladas, alcançando em 2021 cerca de 5,35 milhões de toneladas, 

representando um acréscimo superior a 100% na produção (Figura 1).

Figura 1. Evolução da produção mundial de nozes (amêndoa, noz-europeia, pistache, castanha-de-caju, avelã, 

Fonte: adaptado de Global Statistical Review (2020-2021).

-

dos de 2004-2005, 2009-2010, 2014-2015 e 2020-2021 é apresentada na Figura 2. A produção mundial de 

amêndoa aumentou de 550 mil toneladas em 2004 para 1,6 milhão de toneladas em 2021, enquanto, para o 

mesmo período, a noz-europeia passou de 350 mil toneladas para 1 milhão de toneladas, o pistache de 425 

mil para 1 milhão de toneladas, a castanha-de-caju de 544 mil para 836 mil toneladas, a avelã de 325 mil para 

para 28 mil toneladas, e a pecã evoluiu de 68 mil toneladas para 166 mil toneladas. 
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Cabe destacar, nesse cenário, que a pecã posicionou-se em terceiro lugar em termos de acréscimo de produ-

produção, representando um acréscimo de 207% no período, seguida da produção de amêndoa com 200%. 

demais frutíferas também apresentaram evolução nos patamares de produção: o pistache com 130%, a cas-

tanha-de-caju com 60%, a avelã com 57%, e a castanha-do-brasil com 2%.

Figura 2. Evolução da produção mundial de amêndoa, noz-europeia, pistache, castanha-de-caju, avelã, pecã, ma-

Fonte: adaptado de Global Statistical Review 2018-2019.

Os principais países produtores de nozes no mundo, em porcentagem do volume de produção, são apresen-

tados na Tabela 1. A produção mundial de amêndoas é liderada pelos Estados Unidos, com aproximadamente 

(78%) da produção, seguidos por Austrália (8%) e Espanha (7%). Esses três países concentram 93% da pro-

dução de amêndoas no mundo. A noz-europeia é produzida principalmente pela China (46%), Estados Unidos 

(29%) e Chile (7%), que, juntos, detêm mais de 82% do mercado mundial. Na América do Sul, Chile se desta-

ca como principal produtor dessa frutífera. A produção mundial de pistache está concentrada principalmente 

nos Estados Unidos (67%), Irã (17%), e Turquia (11%), que, conjuntamente, detêm mais 95% da produção 

mundial. A castanha-de-caju é produzida principalmente na África Ocidental (48%), Índia (20%), Vietnã (10%) 

e Cambodja (8%), totalizando mais de 86% da produção. A produção mundial de avelã está concentrada ba-

sicamente na Turquia (72%), Estados Unidos (5%) e Itália (5%). A África do Sul (26%), Austrália (24%), China 

(14%), Quênia (12%), juntamente com Estados Unidos (5%), correspondem a mais de 80% da produção mun-

produção, seguida por Peru (21%) e Brasil (6%); esses três países praticamente dominam o cenário mundial.



22  Capítulo 1 - Pecã no mundo

Tabela 1. Relação dos principais produtores de nozes (frutos secos) no mundo, em 2021/2022. 

Posição Amêndoas 
Noz-

europeia 
Pistache

Castanha-de-

caju
Avelã Macadâmia

Castanha-do-

brasil

1 EUA China EUA África ocidental Turquia África do Sul Bolívia

2 Austrália EUA Irã Índia EUA Austrália Peru

3 Espanha Chile Turquia Vietnã Itália China Brasil

4 Turquia Síria Cambodja Azerbaijão Quênia ...

5 Tunísia França Grécia África Oriental Chile EUA ...

6 ... Turquia ... Brasil Geórgia Guatemala ...

7 ... ... ... Indonésia Irã Malaui ...

(...) Informação indisponível.

Fonte: adaptado de INC 2021/22.

Cultivo de nogueira-pecã no mundo 

A pecã é produzida em mais de 57 países no mundo (Noperi-Mosqueda et al., 2020). A maior parte da área 

plantada com nogueira-pecã no mundo situa-se na América do Norte, principalmente nos Estados Unidos e 

México. O cultivo comercial vem sendo ampliado e ocorrendo em vários países de diferentes continentes, 

como África, Austrália, inclusive na América do Sul, principalmente no Uruguai, Argentina, Chile, Peru e Brasil, 

segundo dados de literatura (Zhang et al., 2015; USDA, 2020; SAPPA, 2020; México, 2020.) (Figura 3). 

Figura 3. Principais regiões com plantios comerciais de nogueira-pecã no mundo.

Fonte: adaptado de Zhang et al. (2015); USDA (2020); SAPPA (2020); México (2020).
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A Organização das Nações Unidas para Alimentação e Agricultura (FAO) considera, em seus levantamentos 

Carya illinoinensis, incluem-se nesse grupo o pequi (Caryocar nucifera) e suas variações; pili nut ou “oliveira 

chinesa” (Canarium spp.); sapucaia (Lecythis zabucajo Macadamia ternifolia); e pinheiro-man-

so (Pinus pinea

a FAO (2020), em 1993, a produção mundial foi ao redor de 541 mil toneladas, numa área colhida de 445 

mil hectares. Com o passar dos anos, ocorreu um incremento considerável, alcançando no ano de 2000 a 

produção de 610 mil toneladas numa área de 529 mil hectares. Atualmente, a produção está em torno de 933 

mil toneladas em uma área colhida ao redor de 714 mil hectares (Figura 4). Embora se perceba o acréscimo 

-

avanço da produtividade global. 

Figura 4.

mundo, no período de 1993 a 2018.

Fonte: adaptado de FAO (2020).

Com base nas informações da International Nut and Dried Fruit Council Foundation (INC), a produção mundial 

de pecã vem crescendo ao longo dos anos. Em 2004, a produção era próxima de 68 mil toneladas, chegando 

em 2022 com produção acima de 120 mil toneladas, representando um acréscimo próximo de 100% (Figura 5). 

produções acima de 100 mil toneladas desde 2012.
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Figura 5. Evolução da produção mundial de pecã (mil toneladas) no período de 2004 a 2021. 

Fonte: adaptado de Global Statistical Review (2020-2021 e 2021-2022).

A maior parte da área plantada com nogueira-pecã no mundo situa-se na América do Norte, principalmente 

nos Estados Unidos e México (Figura 6), com aproximadamente 170 mil e 145 mil hectares plantados, res-

pectivamente. Ambos correspondem a 91% da produção mundial, enquanto o valor remanescente se distribui 

nos continentes africano, australiano e sul-americano. O México é o maior produtor de pecã do mundo em 

base descascada (Arellano et al., 2019), entretanto, por quebra de safra, em 2021-2022 os EUA superaram 

em 6% a produção mexicana (INC 2021/2022). A produção de pecã em 2021-2022 foi de aproximadamente 

58 mil toneladas no Estados Unidos e de 50 mil toneladas no México, enquanto na África do Sul foi de 10 

mil toneladas, seguida por Brasil com 3 mil toneladas, China com 2 mil toneladas e Austrália com 1 mil to-

plantios entram em produção. Para que se possa dimensionar essa evolução em termos produtivos, a safra 

Africana de Produtores de Nozes Pecã (Sappa), o cultivo de nogueira-pecã é realizado em alta densidade, 

em espaçamento médio de 8 m x 5 m, em um total aproximado de 16.100 ha plantados no período de 2011 

a 2019 (SAPPA, 2020).
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Figura 6. Principais países produtores de pecã no mundo, na safra de 2020/2021. 

Fonte: adaptado de Global Statistical Review (2020-2021).

Outro ponto a se ressaltar é a presença da pecã na China, que vem se destacando no mercado mundial como 

um grande centro consumidor da fruta, a ponto de muitos investimentos em países do Hemisfério Sul esta-

rem ocorrendo para suprir esse mercado. Os chineses já mantinham uma relação com uma nogueira nativa 

daquele país, conhecida como hickory (Carya cathayensis Sarg), muito utilizada na alimentação tradicional 

essa fruta nativa supera a oferta, sendo que a planta inicia a produzir frutos 15-20 anos após o plantio. Além 

da casca muito dura e espessa, necessita passar por processo de torrefação para ser utilizada (Zhang et al., 

hickory, essencial-

manual, além da nogueira-pecã apresentar maior precocidade de produção. A China investe em pesquisas 

para aprimoramento do cultivo e manejo dos pomares adequados a sua condição climática e de solo. Zhang 

et al. (2015) relatam que, desde de 2008, mediante a boa aceitação pelos chineses, tanto as importações 

desse fruto aumentaram, como também as áreas de cultivo no interior do país. Os pomares mais antigos de 

nogueira-pecã, introduzidos há mais de 100 anos (Zhang et al., 2015), estão sendo substituídos por novos 

pomares, com cultivares selecionadas. Existem informações e estimativas que apontam na atualidade um 

crescimento da área com cultivo de nogueira-pecã superior a 60 mil hectares, distribuídos principalmente em 

nove províncias do leste, centro e sudoeste da China, com destaque para as províncias de Yunnan e Anhui, 

que, juntas, representam 80% de plantio, sendo o restante nas demais regiões: Jiangsu, Zhejiang, Jiangxi, 

Hunan, Henan, Shandong e Guangxi (Zhu, 2018; Kay, 2018). Mesmo esses pomares entrando em produção, 

em franco crescimento, já ultrapassa as 100 t (Zhu, 2018).
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Embora tenham ocorrido algumas iniciativas de cultivo de nogueira-pecã no século passado, somente 

agora as áreas de cultivo na América do Sul vêm obtendo maior expressão no cenário mundial. As maiores 

ações em prol do aumento da área de cultivo e da produção neste continente estão no Brasil e na Argentina 

(Figura 7). Na Argentina, estima-se que a área de cultivo supere os 8 mil hectares. No Brasil, existem esti-

mativas ainda maiores, chegando nos próximos anos aos 10 mil hectares em plena produção. É importante 

frisar que, em ambos os países, a maioria dos pomares encontra-se em fase inicial de implantação e pro-

dução, ou seja, árvores jovens que não atingiram seu máximo potencial produtivo. No Uruguai e no Peru as 

áreas de cultivo estão próximas de mil hectares de cultivo com nogueira-pecã.

Figura 7. Principais países, em área de cultivo (ha) de nogueira-pecã na América 
do Sul, em 2020.

Ilustração: Carlos Roberto Martins.

Comércio internacional e nacional de pecã

O principal país importador de pecã, em nível mundial, são os Estados Unidos, com aproximadamente 62% 

do mercado, seguido do Canadá (9%), Países Baixos (9%), México (4,5%), Alemanha (3%) e Inglaterra (3%). 

Esses países representam mais de 86% do mercado importador mundial de pecã. Os dados referentes a im-

portações nesses países constam na Tabela 2, sendo algo nitidamente mais acentuado nos Estados Unidos, 
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Tabela 2. Principais países importadores de noz-pecã de 2007 a 2019. 

País
2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016 2019

Importação (t)

África do Sul 0 2 0 21 77 66 23 44 24 12 22

Alemanha 35 0 39 11 46 214 189 657 453 833 2.732

Arábia Saudita 104 69 3 23 44 48 107 122 247 245 440

Austrália 3 0 2 85 65 77 31 60 27 12 309

Bélgica 1 18 104 110 239 152 123 161 227 306 933

Canadá 3.987 4.299 3.687 3.794 4.186 4.554 4.330 4.173 4.997 5.510 5.223

China 145 1.429 3.707 4.292 0 393 180 133 1.250 779 802

Coreia do Sul 36 128 50 132 166 145 284 406 889 2.155 773

Estados Unidos 18.792 26.489 22.634 29.089 20.441 22.636 18.448 22.972 35.252 38.397 53.592

Emirados Árabes 10 42 35 59 32 53 98 101 161 147 340

Espanha 40 43 30 31 73 44 72 73 130 191 737

França 869 931 673 846 1.065 813 837 645 825 999 1.099

Países Baixos 2.120 2.427 2.027 2.480 2.851 2.216 2.408 2.845 3.346 4.156 5.939

Inglaterra 1.299 1.716 1.388 1.263 1.898 2.445 2.235 2.478 1.186 833 2.455

Israel 795 1.352 989 978 1.197 949 1.572 1.571 1.316 1.531 2.383

Itália 86 109 102 67 155 119 115 209 184 135 248

Japão 195 225 154 147 198 153 153 141 228 373 302

México 699 933 667 1.195 2.046 3.165 2.238 1.649 2.974 2.560 2.718

20 0 0 0 13 47 64 10 162 57 138

Suíça 48 55 12 18 78 60 109 213 168 231 271

Outros 314 684 989 685 826 512 1.825 1.232 1.307 1.324 896

Fonte: adaptado de Global Statistical Review (2020-2021).

Com relação ao crescimento em importação dos principais países, considerando-se o ciclo de 2009-2019, 

Estados Unidos, com crescimento de mais de 30 mil toneladas, Países Baixos (3,91 mil toneladas), Canadá 

(1,53 mil toneladas), México (2.051 mil toneladas), Israel (1.394 mil toneladas) e Reino Unido (1.067 mil tone-

na importação desses frutos. Os demais países praticamente dobraram suas importações de 2004 a 2019 

(Figura 8). 



28  Capítulo 1 - Pecã no mundo

Figura 8. Evolução comercial de importação de pecã no Canadá, Países Baixos, México, Israel 
e Reino Unido, no período de 2004 a 2019. 

Fonte: adaptado de Global Statistical Review (2018-2019 e 2020-2021).

-

dos em conjunto com os de outras nozes no grupo “frutos secos”. Dentre as nozes importadas desse grupo 

destaca-se a noz-europeia (Juglans regia), a qual é mais conhecida no Brasil como “noz-chilena”, em razão 

-

assim, o mercado interno da pecã tem uma forte concorrência com outras frutas do grupo “frutos secos”, 

como das oscilações e relação de preço no mercado.

As nozes, nesse segmento de “frutos secos”, são os frutos importados em maiores quantidades pelo Brasil, 

seguidos majoritariamente pelas avelãs e amêndoas (Figura 9).

Figura 9. Evolução comercial brasileira de importação de frutos secos no período de 2005 
a 2019.

Fonte: adaptado de SECEX (2020).
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Os principais países dos quais o Brasil importa nozes são Chile, Argentina, China e Estados Unidos. A im-

portação brasileira, que é representada por nozes com e sem casca, evoluiu em termos de volume de fruta 

no período de 2005 a 2019 (Figura 10). Sendo os maiores volumes de nozes importadas oriundas do Chile, 

conclui-se que os maiores volumes importados são de noz-europeia. No Chile, o cultivo se concentra basica-

mente na nogueira-chilena, com poucas iniciativas no cultivo de pecã. 

importado foi de aproximadamente 128 t, alcançando, em 2019, o volume de 674 t de pecã, com e sem cas-

-

-pecã (Categoria 2, Classe 10), produzidas na Argentina.

Figura 10. Procedência e evolução dos volumes de importação brasileira de nozes com e sem casca no 
período de 2005 a 2019. 

Fonte: adaptado de SECEX (2020).

Embora o Brasil seja uma referência no cultivo de várias frutíferas, o que acaba destacando o País no ce-

nário internacional, na produção de pecã está iniciando um processo de reestruturação da cadeia produtiva. 

Historicamente, o abastecimento do mercado brasileiro ocorre pela importação (Figura 11), representando, 

-

-

para aprimoramento do cultivo, especialmente na região Sul do Brasil. 

Com relação ao panorama da exportação de pecã, o que se constata é a supremacia do México e Estados 

Unidos, com mais de 98% do mercado exportador (Figura 12). Uma peculiaridade desse comércio acontece 

por conta de que os principais destinos das nozes exportadas pelo México são para os Estados Unidos. Por 

por Israel (8%), China (3%) e Coreia do Sul (3%). Em 2017, as exportações de pecã sem casca somaram cer-

ca de 61 milhões de toneladas. Além disso, mais de 117,35 milhões de toneladas de nozes com casca foram 

comercializadas em todo o mundo em 2017. 
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Figura 11. Valores médios e peso líquido de nozes com e sem casca importadas pelo mercado brasileiro no período de 
2000 a 2019. 

Fonte: adaptado de SECEX (2020).

Figura 12. Maiores países exportadores de pecã no período de 2014 a 2019. 

Fonte: adaptado de Global Statistical Review (2020-2021).
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Tudo indica que o predomínio dos Estados Unidos e México no mercado exportador deva continuar por um 

longo tempo, pela estabilidade produtiva e pela diferenças em relação aos demais países (Figura 13). Outros 

países, como África do Sul, Austrália e China, participam de uma pequena porcentagem no mercado expor-

tador de pecã.

Figura 13. Evolução comercial de exportação de pecã nos principais países do mercado internacional no 
período de 2009 a 2019.

Fonte: adaptado de Global Statistical Review (2018-2019 e 2020-2021).

Apesar do Brasil importar nozes, essencialmente noz-chilena, existem algumas iniciativas pioneiras na expor-

tação de nozes (Figura 14). Como ainda não há direcionamento da produção brasileira para a exportação de 

variáveis conforme os anos, sendo os principais compradores das nozes, com e sem casca, países como os 

Estados Unidos, Hong Kong, França, Itália, Países Baixos, Inglaterra, Emirados Árabes, entre outros.
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Figura 14. Volumes de exportação brasileira de nozes com e sem casca no período de 2005 a 2019.

Fonte: adaptado de SECEX (2020).

grandes oportunidades de avanço no segmento produtivo, como pode ser observado na Figura 15. No ano 

Figura 15. Relação de exportação e importação brasileira de nozes, com e sem casca, no período de 2005 a 2019. 

Fonte: adaptado de SECEX (2020).
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Consumo mundial de pecã e demais frutos secos

Atualmente, é muito forte na mídia mundial a recomendação de uma dieta equilibrada e mais saudável. O 

bem-estar das pessoas. São os alimentos com características “funcionais” e “nutracêuticas”. De acordo com 

a redução do risco de diversas doenças e a manutenção do bem-estar físico e mental; já os nutracêuticos são 

Sendo alimentos com essas duas características tão importantes, os frutos secos estão sempre relacionados 

nas dietas de hoje em dia, sendo recomendado o consumo diário. Por outro lado, o consumo de determinados 

alimentos nas dietas das pessoas também está ligado a fatores culturais e/ou tradicionais, bem como preço e 

disponibilidade nos mercados locais (Farias et al., 2014).

Nesse cenário, o consumo de frutos secos ocorre em maior escala em países da Ásia (25%), Europa (25%) 

e América do Norte (23%), como pode ser observado na Figura 16. Outra região de destaque no consumo é 

Essa situação se repete no Oriente Médio, ainda que em menor intensidade. Embora a Europa tenha produ-

zido apenas 12% das nozes em 2018/2019, foi o segundo maior consumidor, com 25% de participação do 

consumo mundial. As avelãs, nozes-europeias e amêndoas representaram 96% das nozes consumidas no 

continente.

Figura 16.

Fonte: adaptado de Global Statistical Review (2018-2019).
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Na Figura 17 são apresentados, de forma ilustrativa no mapa mundial, os principais países consumidores de 

pecã tendo por base a estimativa de consumo per capita, na média de 2010 a 2017. Os maiores produtores 

mundiais de pecã são os Estados Unidos e o México, que também são os maiores consumidores per capita 

do fruto, com um consumo médio anual de 225 g e 279 g por habitante, respectivamente. Também têm consu-

habitualmente consomem nozes, constata-se que os americanos consomem 900 g por habitante por ano, 

seguidos dos mexicanos (500 g por habitante por ano), israelenses (324 g por habitante por ano) e austra-

Associação Brasileira de Nozes e Castanhas (ABNC) estima um consumo próximo de 9 g por habitante por 

popularização da cultura entre produtores e consumidores.

Existem estimativas de aumento da demanda mundial por pecã. Dessa demanda, projeta-se que os produto-

res mexicanos e americanos possam abastecer em parte o mercado. Entretanto, outra parte poderá ser su-

prida por países emergentes no cultivo, como Brasil, Argentina, Uruguai, África do Sul, Austrália, entre outros.

Figura 17. Principais países consumidores de noz-pecã, baseado na estimativa de consumo per capita (kg/ano), na 
média de 2010 a 2017. Dados obtidos da plataforma Global Statistical Review 2018-2019. 

Ilustração: Carlos Roberto Martins.

Em escala global, a produção está concentrada em poucos países, com aptidão edafoclimática e tecnológica, 

porém a demanda por nozes e castanhas cresce em todos os países. Tanto a produção quanto o consumo 

-

cia no cultivo e na produção dessa fruta continuará sendo dos Estados Unidos e do México, sendo natural-

mente de ambos a hegemonia do mercado internacional. Porém, ambos estão no Hemisfério Norte, onde a 

safra ocorre em outubro e novembro, enquanto o Brasil está no Hemisfério Sul, com colheita de abril a junho. 

Por outro lado, a implantação de pomares e o cultivo de nogueira-pecã se encontra em franca expansão 

em países como a África do Sul, Brasil, Austrália, Argentina, Peru, China e Uruguai. Nesses países, existem 
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movimentos organizacionais dos produtores, de empresas e institucionais, por parte governamental, com 

pesquisas vêm se formando e se consolidando na geração de tecnologias de cultivo e produção, promoção e 

-

pesquisas, eventos técnicos, divulgações técnicas e alinhamentos comerciais tratados em conjunto, como um 

bloco produtivo.

O alto nível de seguridade no processamento, por parte das maiores processadoras brasileiras, associado a 

nozes com alto padrão de qualidade, estimulando cada vez mais o consumo interno direto, ou por meio de 

produtos industrializados que usam as nozes-pecãs como ingrediente.

produção, afetam a escala produtiva e a comercialização de pecã, principalmente nos países emergentes. Os 

regulamentos sanitários, tarifas e os acordos comerciais são fatores que geram impactos positivos ou negati-

locais de pesquisa, fomento, produção, comercialização e consumo de pecã.
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